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81.ª Consulta Pública da ERSE 

Proposta de fusão do Regulamento de Relações Comerciais (RRC), Sector 

Eléctrico e Sector do Gás Natural 

Posição da APIGCEE 

A Associação Portuguesa dos Industriais Grandes Consumidores de Energia Eléctrica (APIGCEE) 

tem o prazer de participar na 81ª Consulta Pública lançada pela Entidade Reguladora do Sector 

Energético (ERSE) com a apresentação de contributos à proposta de Fusão do Regulamento de 

Relações Comerciais (RRC) Sector Eléctrico e Sector do Gás Natural.  

Na generalidade, a proposta de fusão dos dois regulamentos relativos aos sectores de 

electricidade e de gás natural merece a concordância da APIGCEE. No entanto, a ERSE 

apresenta uma proposta que pretende acrescentar uma definição de consumidores que 

apenas inclui aqueles que compram energia eléctrica ou gás natural para uso não profissional. 

Assim, as empresas não seriam consideradas consumidoras, mas apenas clientes. 

 

Pelo seguinte, a APIGCEE discorda desta proposta: 

• Esta definição contraria a legislação e regulamentação da área energética. São diversos 

os diplomas que aplicam a definição de consumidor a um utilizador de energia, seja 

para uso doméstico ou profissional; 

• Do ponto de vista técnico entende-se por consumidor aquele consome energia, 

independentemente do seu perfil de consumidor; 

• Desta opção resultaria uma inevitável confusão de conceitos. Implicaria também uma 

modificação de toda a legislação na área energética sem benefícios daqui resultantes. 

Pelo exposto, perante as propostas de designações apresentadas, a APIGCEE defende que os 

consumidores profissionais devem ser considerados como tal, sem abdicar do termo 

“consumidor”. 

APIGCEE, 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 2020 


